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GIL XICENTE T 

{ALGUMAS DETERMINANTES DO SEU GENIO LITTERARIO) 

‹ Suarento en ln lo que eacrebi y conozcu 
‹ Que arenque ƒueran menor de otm maneira, 
‹ No tuvieran el gueto que han tendo : 
‹ Po-rque á teces to que es contra el justo, 
‹ Por la crisma razoá deleita el gueto. 

Arte nuevo de haver eumedias - Lona DE V¡‹;‹›A . 

No seu trabalho monumental da ílisƒoricó da Litteratura 
Portuguesa, o s r .  dr. Theophilo Braga expôz em conjuncto o 
investigou em todos os multiplos aspectos litterarios o sociaes, 
a obra de Gil Vicente. 

Sem negar que seja possivel conseguir desenvolvimentos 
aos Thomas expostos, visto como pela sua amplidão esse tra- 
balho sO resolve n'urn conjuncto de quadros syntheticos toda a 
erudição contemporanea sobre as diversas phases, periodos, 
aspectos e escolas da literatura portugueza, parece-me já im- 
possivel assentar novas proposições e reformar, quer no todo, 
quer por parcelas, quer em conjuncto, quer fragmentaria- 
mente, o criterio produzido u'essa verdadeira encyclica lilte- 
faria. Nada escapou ao ge io  investigador, paciente e labo- 
rioso do philosopbo. A sua obra de critica ficara sendo como 
um índice pontifício para o estudo da Iitteratura portugueza, 
e os investigadores futuros, por ventura auxiliados por inedi- 
tos conhecimentos e improvaveis descobertas, poderão, quan- 
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do muito, alargar, desenvolver, com ajuda de novos mate- 
riaes, os thomas ali já expostos. SÓ por milagre, a acceitar 
que jazam, em limbos de esquecimento, preciosas e anthenti- 
cas documentações, de alcance para nos desconhecido, as 
grandes linhas geraes do edifico poderão vir a ser sensivel- 
mente retocadas. 

Na parte que propriamente refere a Gil Vicente, todas 
as suposições ‹lesse venero têm porém que ser em absoluto 
al'asta‹.las. lã Gil Vicente conhecemos a obra completa, revista 
e anotada por ele, com o auxilio de sua filha Paula Vicente, 
a convite e por recommendação de l). João ln, e impressa 
em 1562, vinte e seis HHHOS depois da morte do poeta, com 
o titulo de Cofmpilacam de todalas obras de Gil Vicente. 

É de recear que algumas composições avulsas, do gene- 
ro de Caí-azoioneáro, por ventura valiosas, não tivessem entrado- 
no manuscripto que serviu á edição pfrinceps, assim como 
igualmente se faz sentir a falta de desenvolvimento dado aos 
'motivos de canções populares, enxertados pelo poeta no de- 
correr da sua extensa obra de lheatro, e que tão precioso nos 
seria conhecer, como elemento pbilologico e litlerariamente 
comparativo. 

Essas lacunas não bastam, porém, para reduzir o valor 
da edição de 1562, nem destroem, sequer ligeiramente, ` 
facto indiscutível de possuirmos toclalrts obro/'as de Gil Vice-nte, 
por elle proprio coordenadas e revistas. 

Isto assente em principio, qualquer trabalho litterario, 
produzido como este, sem pretensões eruditas, terá de ser, 
quando muito, abreviação de factos, todos já consignados, re- 
sumindo-se a uma adulteração de forma 0 que não consegue- 
ser uma modificação de criterio. Dois grandes trabalhos se- 
podiam, a custa de pacientes esforços, entretanto elaborar, 
proveitosos á exegese vicentina. Um seria O minuciosissimo 
estudo da obra. na sua contextura Iitteraria, e ha muitos anhos 
que D. Carolina Michaelis esta procedendo, com a sua rara 
competencia, a esse irnmenso labor. Outra, a reconstrucção, 
baseada em documentos coevos, da vida de Guimarães nos 
seculos xv e xvi, de onde resultaria iluminarem-se a toda a 
luz as determinantes do ge io  de Gil Vicente e sua aspiração 
social de incorporação do povo na vida politica. 

Com eleito, a vida das pequenas cidades, quasi extra- 
viadas, pela distancia, da immediata inliuencia e domino da 
côrte, focos primaciaes da elaboração dos direitos populares, 
quando detidamente estudada em munographias consciencio- 
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sameute erguidas e fortemente amparadas por documentações 
seguras, serviria ao historiador para traçar o quadro, ainda 
iuedito, do Renascfimento em Portugal, com a enumeração de 
todos os factores originariamente nacionaes que concorreram 
para imprimir caracter à era nova. Um homem notavelmente 
erudito, o s r .  abade de Tagilde, coligiu, ha uns seis anucs, 
documentos ineditos dos seculos XII a xv, para servirem a 
uma rnonographia, infelizmente ainda até hoje não publicada, 
sobre o mosteiro do Salvador de Souto. Mas é essa a urtica 
tentativa, até hoje, de decifração e coordenação dos preciosos 
documentos guardados nos velhos archivos da Collegiada de 
Guimarães. As Memorias fresuscitadas da antiga Guimarães 
do padre Torquato Peixoto de Azevedo, os materiaes manu- 
scriptos existentes 11a Torre do Tombo para o Iliceionarlo 
Geograzphtco de Cardoso e algumas poucas obras subsidiarias 
modernas, das quaes a principal se deve ao sur. Antonio José 
Ferreira Caldas, eis tudo ou quasi tudo quanto ein fontes de 
informação descobrimos para estudo da antiga vila de Gui- 
marães, no periodo que decorre desde a incorporação 8 corça 
de todo o territorio portuguez até ao cyclo das descobertas, 
iniciado pelo infante D. Henrique. tanto mais que, para 0 
nosso caso, de nada nos servem as investigações historicas de 
Alexandre llerculano, que se reportam aos seculos x, XI e xá. 

As aspirações sociaes, que bastam só por si para alargar 
immensamente o alcance da obra de Gil Vicente, são sympto- 
rnaticas da reacção dos elementos populares, tendendo a inte- 
ressarem-se na vida politica da nação, phenomeno que se tra- 
duziu e encarnou na era chamada da Renascenca, e a que se 
seguiu, tres seculos depois, nova convulsão social, por não 
haver podido a primeira, estrangulada nos garrotes inquisito- 
riaes e às mãos avidas dos rnonarchas, evoluir gradual e 
pacificameute. 

Gil Vicente esta com a era nova pelo progresso do pen- 
samento. A sua obra está porém litterariamente radicada à 
Idade-Media pelos elementos da sua estructura. Ao desabro- 
char do reinado do classicismo, quando Rezende escrevia 
com elegancia versos latinos, Gil Vicente enraizara no escri- 
ptor naturalista, representante das forças tradicionaes e popu- 
lares. 

Quando Erasmo o compara a Plauto, é um homem da 
Renascença vendo falsamente, atravez o conceito classico, 
nm homem originariamente tradicionalista. A razão da invero- 
similhança da comparação. reside .em que Erasmo, philosopho, 
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viu Gil Vicente, philosopho. Não 0 soube vêr como poeta. Ao 
léu O Auto da Feira, Erasmo devia Ler tido de Gil Vicente 
uma extraordinaria imagem, sentil-o são revolucionaria como 
Luthero. A sua estatura moral devia-lhe ter chegado á Italia com 
proporções desmedidas. Que um homem, privando n'unla côr- 
te catholica, sofrendo o jugo theocratico da Egreja, vivendo 
0'um paz onde periodicamente se escorchavam judeus e 
christãos-novos, se ousasse erguer, de tagante em punho, para 
vergastar a cura, era coisa para ahysmar Erasmo em refle- 
xöes. Porque essa audacia não era a de um jogral, em que a 
truanice pode ir até 8 afronta, mas a de um philosopho, mes- 
tre que fora de rhetorica do monarcha, do homem que dava 
lições de moral christâ aos pregadores de Sanearem e que 
tres rainhas, que tantas foram D. Maria, D. Leonor e I). Bea- 
triz, tinham como que consagrado, ein seus prestigies maio- 
res de moralista e de poeta. 

Mas sO um homem do Renascimento o compararia a 
Plauto. Gil Vicente é, como nenhum outro dos seus contem- 
poraneos, urna individualidade creadora. Não só para nos, 
e le  é a primeira encarnação definitiva do teatro,  mas para 
toda a Europa tem de ser havido como o primeiro poeta que 
dramatisou, no sentido evolutivo, os rudimentos, barbares e 
grosseiros, do que alguns chamam agora o teatro seu con- 
temporaneo. 

A verdade é que a justa ideia de representação da vida 
por autenticas figuras animadas, e a preconcebida intenção 
de pôr ao serviço de uma ideia uma figuração dramatica, essa 
se obliterara completamente. 

As egtogas de lancina, as facas, momlídazdes e mysterios 
representados em Pares pela Confirarizr da Parirão, os myste- 
rios representados na Italia, eram na maior parte formas já 
arcaicas, sem quaesquer condições de evolução ar tísica, de 
uma liturgia que se popularisara. 

Não lia duvida de que o theatro híeratico de Gil Vicente, 
ou os Seus Auztos Pastoreis, como outros querem que se subdi- 
vise o chamado pelo dr. Theophilo Braga .theatro Izteratico, 
tem urna Íiliação directa do castelhano Juan de la Encima. Mas 
quanto depressa o poeta portuguez rompe com a estreita for- 
mula castelhana, a alarga, decompõe, transforma, e inteira- 
mente a modica na essencia, na estructnra e no alcance I 
Querem ainda os mais severos que na evolução do chamado 
auto pastoral, tenham por sua vez influido as peças bíblicas 
do genero dos mysterios, das escolas italiana e francesa. 
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Mas não vão mais além esses confrontos. Destallecern 
quando a obra do verdadeiro iniciador do teatro moderno se 
define e levanta, se ergue sobranceira á de todos os seus con- 
temporaneos e domina como um monumento esses outros pro- 
jectados edificios que nunca passaram dos alicerces. 

Como derivar de Juan de la Encima o t ea t ro  awlstocwó- 
tico? Como derivar dos trnysterios franceses 0 teatro popu- 
lar ? Que especte de afinidade existe entre uma egloga de En- 
cina e a comedis da Rulzena? Que longes de sifnilitudes trans- 
parecem entre as concedias de Bartholomeu Torres Naharro ou 
as paz ttrõús de João Michel e o A-nto da Fama e a faça de 
Iões Pereíraz ? 

A reivindicação para nos, da fundação do teatro mo- 
derno, fel-a, quanto longe é possivel leval-a, na sua Historia 
da Lfitteratura Portuguesa, o dr. Theophilo Braga. O caracter 
essencialmente erudito da sua obra não lhe consentiu talvez. 
levar até as ultimas consequencias essa afirmação. lias ou- 
tros notaveis críticos (le França e da Allemanha, mais libertos 
do que nos do pesadelo castelhano, adiantararn-se-nos nessa 
reivindicação, colocando o nome de Gil Vicente em primeiro 
lograr, antes dos de llibiena, Lope de Rueda, llardi, Hans Sachs 
e Marlow, reduzindo a sua verdadeira signilicaçäo todos os 
grosseiros esboços que com O nome de theatro antecederam a 
obra vicentina. 

Eu já ouvi expor corno as mais poderosas determinantes 
do g e i o  de Gil Vicente a sua vida universitaria, que o inte- 
grou 110 conhecimento das leis e no campo especulativo da 
jurisprudencia, a sua vida na corte, em contacto directo e 
quasi permanente com O alto clero e nobreza, e que lhe for- 
neceu pela observação o melhor da sua obra de moralista e 
de critico, por ultimo a proporia coincidencia da sua vida com 
os acontecimentos que transformaram de surpreza a existencia 
politica de Portugal. 

Gil Vicente foi o conlemporaneo das descobertas e con- 
quistas, viveu nos mais gloriosos reinados, privou coro a c‹l›rte~ 
pharoanica de D. Magoei, assistiu a toda a epopeia marítima. 
na sua phase heroica e aventureira. 

Não ha duvida de que estes são irnportantissimos facto- 
res, que seria inepto desprezar, na analise da obra e no es- 
tudo do poeta. 

Mas uma coisa esquece a quem assim pretende determinar 
as diversas influencias a que obedeceu o caracter e a orienta- 
ção litteraria de Gil Vicente : - é de que nascera em Guimarães. 
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De accordo em que foram Lisboa, a Universidade e a côrte que o encaminharam para O Re.nascirnento pelo renova- 
mento do criterio philosophico; de accordo em que foram Lis- boa, a Universidade e a COrte que decidiram da ecclosào do seu genro e o serviram nos seus fecundos talentos litterarios , 
de accordo em que foram Lisboa, a Universidade e a côrte 
que lhe ofereceram os motivos para a desflagraçäo da sua veia satyrica. Mas ao ajoelhar em frente ao leito da rainha D. Maria, nessa noite memoravel de 8 de junho de 15Di*, 
não foram tlexiveis joelhos de cortezão, nascido e agasalhado 
nas antecamaras dos paços, que roçaram os tijolos ou calca- 
ram as tapeçarias. Esses joelhos tinham nascido de aço, eram 
de um ilho de proletarios, de um homem nascido a muitas 
legues dos paços da Alcaçova, numa villa cosa dos seus pri- 
vilegios, onde os mechamlcos eram uma pequena nobreza de espada, e que os foraes quasi tornavam sagrada á prepotencia 
do fidalgo. 

Melhor do que o gibão palaciano ou a capa de velludo 
com que se adornara o antigo mestre de rhetorica do Duque de Beja, ia-lhe a matar o disfarce de vaqueiro. 

Devia ter trinta e dois anhos o poeta e quasi oito de côrte. É certo que faltava o francesa e o castelhano, indicando 
primares de cortezania, senão antes notavel cultura littera- 
ria *. É certo que entre O sabor rustico dos seus versos havia 
gentilezas ao sabor mais requintado da escola italiana e phra- 
ses lyricas que Sa de Miranda e Camões não desdenhariam. 
Mas a linguagem, para ser mais sentida, fizera-se mais po- 
pular. 0 frequentador do paço soccorreu-se do cajado de um 
pastor. o humanista disfarçou-se em pegureiro. 0 poeta da 
côrte voltou a ser o poeta de Guimarães, nessa hora para elle 
e para a literatura decisivas, em que se ia iniciar, em frente ao leito real de uma parturiente, 0 theatro portuguez. 

Certamente que a admitir um Gil Vicente sem alianças 
populares consanguineas, nunca d'elle poderiamos esperar que na sua obra imrnortalmente fizesse reviver, numa comprehen- 
são que tem tanto de admiravel como de intuitiva, a alma na- 
cional, na sua mais franca e nítida expressão popular. 

Inevitavelmente, o poeta teria seguido a voga classica e adornado a sua lera, de mais delicadas cordas, com os lourei- 

1 O castelhano era idioma da côrte e tudo deixa presumir que grande parte do povo o conhecia ou pelo menos o entendia sem, esforço. Outro tanto se não dava com o francesa. 
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ros mythologicos da Renascença. A privança do paço, a vida 
de corte, a convivencia de embaixadores e hurnauistas es- 
trangeiros facil trariam à obra do poeta o sabor inconfundível 
da moda litteraria, tão avessa ao plebeismo de que usou. A 
sua illustração e conhecimentos, que philosophicamente o iu- 
tegram no Renascimento, deixam presumir que só a moti- 
vos atavicos, a uma anterior educação, a uma independencia 
artística conquistada no meio familiar, se deve o caracter lit- 
terario da sua obra de realista. É pois 8 sua infancia, a todo o 
periodo que precedeu a sua venturosa jornada para Lisboa, 
que temos de ir buscar os seguros elementos de analyse para 
a compreensão integral da sua obra. 

Não me parece que seja levar muito longe a phantasia o 
suppôr que, partindo de Guimarães a caminho de Lisboa, o 
chamasse seu tio Luiz Vicente, ourives, e que em sua casa e 
oficina, com seu primo Gil,- futuro cinzelador da Custodia, 
o poeta se hospedasse para cursar a Universidade. 0 certo é 
que a emigração da familia, de Guimarães para Lisboa, se ope- 
rou; que a dynastia de ourives se desenraigou da villa e se 
transplantou para a côrte, onde era de esperar prosperidade 
maior para o oficio, al i  subsidiaria apenas da arte sacra, em 
Lisboa servindo a nobreza opulenta, ávida de joalherias e bai- 
xellas, excitada pelo fausto do monarclia salomonico, num de- 
lirio de megalomania tal, que ainda em Alcacer-Kibir encas- 
toava de aljotares os saireis dos cavalos de batalha e efl'emi- 
nava de brancas perolas as cotas de Milão. 

Segundo os commentadores de Gil Vicente, esse furor de 
luxo provocou 0 exodo dos ourives. 0 arcebispado pritnaz das 
Hespanhas e a opulenta Collegiada da Oliveira teriam exgotado 
as encommendas de calces, piscides, custodias, paternas e re- 
licarios do culto. A lenda dos galeões, lastrados de barras de 
ouro, batera as azas maravilhosas por Portugal, fazendo con- 
vergir de toda a parte, para Lisboa, tribos de aventureiros e 
de artifices. 

Por esse tempo, Luiz Vicente chama o irmão viuvo, Mar- 
tim, para junto d'elle. Por ventura essa viagem não obede- 
ceria já ao plano de fazer cursar a Gil a Úniversidade? 
Devia andar pelos dezoito anuos o poeta. Não é crive que os 
ourives lhe impuzessem o estudo da jurisprudencia, se a esse 
tempo Gil Vicente não se evidenciasse superior em talentos e 
já não fora n'elle accentuada a vocação de letrado. 

0 poeta pertencia a uma dynastia proletaria em que pa- 
recia hereditario o oficio de lavrantes de ouro e prata. Ja isso 
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implica disposições artísticas, onde enxertar esse vicejante 
ramo litterario da estirpe plebeia. Vindo para Lisboa, não O tra- 
zia apenas a ambição do velho pae pelas farias encommendas 
de gumis lavrados, mas talvez sO conduzisse o exodo da fa- 
milia a aspiração de vêr o engenho do filho expandisse, gran- 
geando-lhe campo mais largo ao talento. 

0 poeta não veio nascer a Lisboa. Vinha feito de Guima- 
rães. Da vi la natal trazia ja uma sensível cultura, que ia per- 
mittir-lhe o lapido accesso ásUniversidade. Tendo por certo 
que em 1493 o escolhera D. Leonor para mestre de rlietorica 
de seu irmão o duque de Beja, e tendo por provavel a sua 
vinda a Lisboa por 1488, temos que no curto espaço de cinco 
aunos se bacharelara em leis e adquirira a fama que lhe ia 
valer a escolha da rainha para mestre do futuro rei de Por- 
tugal. 

Posto isto, é já impossivel deixar de recorrer a Guima- 
rães para explicar e compreender o poeta, que la nasceu e 
18 se fez. SO esta ultima presurnpção explica a sua viagem 
para Lisboa, desde que se torna desrazoavel visionar ambicio- 
so, no declinar da vida, seu pae Martim, ao tempo viuvo. 
Nem se podem mesmo filiar na existencia da côrte os caracte- 
res populares da sua obra, o seu culto pela natureza, a sua 
singular penetração da vida simples, O perfume de rusticidade 
de algumas das suas composições, o encanto sylvestre das 
suas mulheres, a sua como que nostalgia dos horisontes verde- 
jantes, que sÓ em Torres Vedras serenava, pela identificação, 
ainda que vaga, com o panorama que rodeia Guimarães. 

Não foi na côrte nem na Universidade que elle aprendeu» 
a sentir com a alma popular e lhe cornprehendeu as aspira- 
iões sussurrantes. Não foi na corte e na Universidade que se 
lhe formou esse severo feitio de moralista e essa latente reac- 
ção contra todas as manifestações opressivas do pensamento.. 
Pelo contrario, Guimarães, com essa autonomia quasi suzerana 
com que a privilegiaram os foraes e provisões de D. Di- 
niz, D. Pedro 1. D. Fernando, D. João I, D. Affonso V e 
D. João H, e onde as classes proletarias dominavam, como 
sendo os elementos mais fortes do seu florescente progresso, 
feito a um tempo de actividade industrial e prestigio religioso, 
explica largamente, no ilho do ourives, esse feitio natural de 
independencia, que a educação philosophica veio ainda n'elle 
avigorar. 

A villa de Guimarães, coroada pelas torres do seu cas- 
tello, atravessada pelas altas muralhas alfonsinas, alapada 



num vale verde molhado de agues e sornbreado de arvore- 
dos, foi nessa época um centro notavel de actividade prole- 
taria. A sua dependencia directa do poder real, ao passo que 
Braga estava sujeita ao poder temporal dos arcebispos e Bar- 
cellos era apanagio feudal dos duques de Bragança, dava-the 
como que uma suzerania, o vago aspecto de uma republica 
governada pela colegiada e pela camara. A isenção espiri- 
tual do predomínio bracarense, que punha sob a immediata 
jurisdicção do Papa a sua famosa cortesia, accrescera-lhe o pres- 
tígio tanto temporal como religioso. A milagrosa imagem da 
Senhora e o tronco milagroso da oliveira faziam confluir para 
a villa continuas ramagens piedosas, corno para uma Lourdes 
medieval. 

Desde a reedificação do templo por D. João 1. Guimarães 
como que se transformara tombem em redor do monumento 
religioso, vivendo d'elle e para ele. O castello fera a antiga 
razão da sua existencia, o templo era a actual razio do seu 
progresso. As artes sacras desenvolveram-se. O tesouro de 
Santa Maria passou a ser uma escola regionalista de ourive- 
saria e arte ornamental. As procissões, as festas de egreja, as 
ramagens de íeis, vieram animar a viela vimaranense, fazendo 
do antigo burgo de ttumadona, pela concorrencia de forasteiros 
e as facilidades do commercio (tão especialmente protegido 
no foral de U. Manuel), ‹‹ um ccntfro de populacho activo e 'in- 
dependrmte ›) . 

Compre fende-se como nesse meio favoravel o tempera- 
mento artistico de Gil Vicente se desenvolveu. como a sua 
sensibilidade poetica se impressionou, como, decisivamente, 
esse meio actuou na sua vocação. 

Ainda que presumindo quaes fossem os conhecimentos 
que o poeta adquirira frequentando a escola da Goliegiada e 
os materiaes pedagogicos que esses estudos rudimentares t e  
tinham fornecido, temos de admitir que eles nunca poderiam 
imprimir ao seu espirita uma educação avançada, de forma a 
integral-o na admiração da antiguidade classica pelo desprezo 
das fórmulas litterarias medievaes. Mas se por um lado, os 
seus preparatorios humanistas o deixaram radicado, como uma 
arvore do monte. a expressão litteraria naturalista, por outro 
lado esses estudos asseguraram-lhe a posse de todo um ramo 
-de conhecimentos, em cartones e leis (de que ele mais tarde 
se havia de rir numa das suas farsas), e que o habilitavam a 
entrar desde logo na Universidade. É-nos tanto mais facil 
acreditar que de Guimarães partiu para a aventura de Lisboa 
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preparado á reivindicação das honras de letrado e de poeta, 
que lhe cabiam, quanto se nos depara já no seculo XVI a 
fama do collegio de Santa Maria da Gosta, onde os lentes, por 
privilegio de D. João tá, conferiarn graus de licenciados, ba- 
chareis e mestres em artes l 

Temos pois que a sua educação humanista, em Guima- 
rães, não foi nem tão vasta nem tão avançada que lhe per- 
mittisse, a dentro d'ella, integrar o pensamento novo da Re- 
nascença: e que esses estudos não eram tombem tão estrei- 
tos que não lhe servissem á elaboração das suas primeiras 
tentativas litterarias. 

Esse espirita do Renascimento, tão accentuado n'elle, 
veio-lhe da intervenção poderosa do proletariado na vida so- 
cial de Guimarães, do convicto de classes, de que Gil Vi- 
cente era o mais elevado symbolo, na sua duplicidade de 
obscuro pelo sangue e ilustre pelo engenho. Concretisaram-se 
n'elle todas as aspirações populares. Elle foi a primeira mani- 
festação da opinião publica, e a propria syntliese psychologica 
do Renascimento. 

Se depois de propor esta tese e de termos chegado, por 
simples deducções logicas, a concluir pela preponderante e de- 
cisiva influencia de Guimarães na obra do poeta, descessemos 
a procurar n'ella a confirmação de semelhante afirmativa, este 
ligeiro estudo ameaçava tornar-se de uma extensão de livro. 

Não é raro encontrar na obra de Gil Vicente rerniniscen- 
cias de trovas e cadencias gallegas. As suas mulheres tem uni 
especial encanto e por vezes até uma inflrenua alegria, que 

é não fácil suppdr nas populações de Lisboa, encurraladas 
nas moradias de resalto e telhado flamengo das vielas de Al- 
fama, enlaçadas pela muralha de D. Fernando. Ha o°ella, de 
tempos a tempos, exuherancias lyricas e bucolismos de vida 
pastoril que deixam adivinhar longinquas evocações de uma 
outra existencia anterior, onde as mulheres fossem viçosas, os 
horisontes verdes, o céu mais claro, mais fresca a terra e mais 
suave a vida... E afigura-se-me que é ainda e sempre Gui- 
marães, que o poeta, ex filado na corte, evoca, com as suas 
torres vetustas, as muralhas de D. Diniz, a serra de Santa Ca- 
tharina, as aulas claustraes da Collegiada, os seus riachos 
onde as moças vão lavar, as suas procissões e festas sacras, 
as suas veigas onde pascem os rebanhos e as adulas por 
onde espreitarn os olhos negros das mulheres. . . 

GARLOS MALHEIRO DIAS. 


